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RESUMO

Apresenta-se no presente texto uma reflexão sobre a disponibilização de fontes históricas 
realizadas no Centro de Memória do Departamento de Educação Física da Universidade 
Federal do Paraná. Norteada pelas seguintes questões: quando tornar acessível? Como 
tornar acessível? Para quem tornar acessível? O trabalho buscou refletir a respeito do 
papel desses centros na guarda da memória e na fomentação de pesquisas. A conclusão 
geral é que apesar de tais instituições serem fundamentais para o fomento à pesquisa nas 
áreas de Ciências Sociais o esforço realizado no presente caso foi “limitado” e “limitante”, 
porém feito sem ficção, alarde e com todos os cuidados que a vida cotidiana impõe a 
quem realiza pesquisa histórica em Educação Física no Brasil.
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INTRODUÇÃO8

O Centro de Memória do Depar-
tamento de Educação Física da UFPR 
– CEMEDEF/UFPR é responsável pela 
organização e disponibilização do acervo 
de livros pertencente à biblioteca da antiga 
Escola de Educação Física e Desportos do 
Paraná (1941-1977). Tal Instituição foi fun-
dada no início do ano de 1941, na cidade de 
Curitiba. Sua fundação, em caráter particular, 
foi motivada pela necessidade crescente de 
formação de professores de Educação Física 
para o exercício do ofício em clubes e escolas 
de todo o Estado do Paraná. Posteriormente, 
no ano de 1977, a Escola de Educação Física 
e Desportos do Paraná foi incorporada à 
Universidade Federal do Paraná (UFPR)9. 
(MORO E GODOY, 2006; ALVES DE SOUZA 
E CAPRARO, 2010; 2013).

O CEMEDEF/UFPR – foi criado 
no ano de 2004, com o compromisso de 
desempenhar um papel integrador entre o 
mundo acadêmico e a comunidade, através 
das atividades propostas na relação ensino, 
pesquisa e extensão. O acervo possui apro-
ximadamente 700 obras e itens, entre livros, 
periódicos, manuais, boletins, revistas, 
monografias, artigos, coletâneas, atas, cor-
respondências, ofícios, fontes iconográficas 
e demais documentos burocráticos. Esse 

rico acervo de fontes históricas era consi-
derado um arquivo morto pelo sistema de 
bibliotecas da UFPR e, consequentemente, 
encontrava-se esquecido em uma sala do 
Departamento de Educação Física. (MORO 
E GODOY, 2006; ALVES DE SOUZA E 
CAPRARO, 2010; 2013).

Hoje, a organização do acervo é 
prioridade da disciplina Projetos Integrados 
do curso de Licenciatura em Educação Fí-
sica. Os alunos matriculados nesta matéria 
realizam a classificação das obras por meio 
de uma ficha elaborada pela equipe do Cen-
tro de Memória10 e, na sequência, inserem 
essas informações em um banco de dados11, 
com o objetivo localizar, mapear, reunir, 
catalogar essas fontes como suporte para 
programas de pesquisa, suscitando novas 
possibilidades de temáticas e objetos de 
estudo. Assim, este trabalho tem por obje-
tivo fazer uma reflexão sobre a experiência 
realizada no CEMEDEF/UFPR. 

Observa-se, portanto, que as ten-
sões geradas pelas relações entre pesquisa, 
arquivamento e disponibilização, bem 
como suas interfaces com diferentes áreas 
do conhecimento, são postas no dia-a-dia 
da organização dos acervos históricos; e, à 
medida que surgem novos problemas (ques-
tões inéditas e/ou especificidades), muitas 
vezes, não se tem respostas ou soluções 

8		  A presente temática teve como ponto de partida a discussão na mesa presidida pela professora Dr. Gisele de 
Souza, no II Encontro de Arquivos Escolares e Museus Escolares, na Universidade Federal do Paraná, em abril 
de 2008, e, sobretudo, em face das tensões vividas dia-a-dia no CEMEDEF/UFPR. (MORO E GODOY, 2006; 
ALVES DE SOUZA E CAPRARO, 2010).

9	 Mais detalhes sobre a referida instituição consultar artigo de autoria de Moraes e Silva e Capraro (2011).
10	 A equipe do CEMEDEF/UFPR conta com a presença de cinco professores do curso de Educação Física, que 

coordenam o trabalho dos graduandos do curso de Educação Física. O detalhamento das fichas de catalogação 
pode ser encontarda no texto de Moro e Godoy (2006).

11	 O arquivamento no banco de dados está sendo feito a partir de padrões internacionais seguindo as normas do 
ISAAD(G) – Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística (2000) e ISAAR (CPF) (1998) – Norma Interna-
cional de Registro de Autoridade Arquivística para Entidades Coletivas, Pessoas e Famílias. Mais detalhes técnicos 
sobre a construção do banco de dados e os campos que o compõem consultar texto de Moro e Godoy (2006).
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imediatas. Entretanto, assim como afirma 
Bloch (2001), ao tematizar sobre ofício do 
historiador, é necessário que os indivíduos 
que realizam pesquisas históricas cruzem 
novas fronteiras, inclusive teóricas e disci-
plinares, para poder desvendar as dúvidas 
e produzir um conhecimento histórico 
mais consistente. Baseados na reflexão do 
historiador francês parte-se, primariamente, 
da seguinte premissa para o objeto de nossa 
ação: o CEMEDEF/UFPR tem como um dos 
seus objetivos básicos recuperar, preservar 
e divulgar a memória da Educação Física do 
Estado do Paraná, fomentando a produção 
científica no campo da pesquisa histórica 
em Educação Física no país. Este objetivo 
é baseado em dois compromissos comuns 
aos Centros de Memória e Arquivamento: a 
preservação de documentos e a fomentação 
de pesquisas nos mais diversos níveis. 

Norteados por essas duas máximas, 
entende-se que a presente discussão se 
faz necessária para estabelecer diálogos 
futuros com outros Centros de Memória 
de Educação Física existentes em outras 
universidades do país e, sobretudo, para 
refletir sobre como os pontos acima citados 
podem ser enfrentados, a partir de um relato 
de experiência. (MAZO, 2001; GOELLNER, 
2003; MELO, 2005; ROSA et. al. 2008). 

Neste sentido, o desenvolvimento 
do trabalho está pautado em três questões 
norteadoras: quando tornar acessível? Como 
tornar acessível? Para quem tornar acessí-
vel? E, em última instância, qual o papel dos 
Centros de Memória de Educação Física, 
Esporte e Lazer?

Quando tornar acessível?

A questão sobre quando tornar o 
acervo dos Centros de Memória acessível 
surge na primeira relação com as fontes, 
ou seja, na etapa de recuperação, de res-
tauração e de organização. Grande parte 
do acervo, hoje pertencente ao CEMEDEF/
UFPR, outrora era considerado um arqui-
vo morto, depositado em uma sala sem 
as mínimas condições de preservação ou 
apreço reativos a essa memória. (MORO 
E GODOY, 2006; ALVES DE SOUZA, 
2010; 2013). Nesse sentido, concorda-se, 
portanto, com a afirmativa de que... “Não 
basta limpar, inventar e organizar, é também 
fundamental reinstalar a informação a partir 
de uma nova organização” (MAGALHÃES, 
1999, p. 59). Goellner amplia tal discussão 
no seguinte trecho.

[...] centros de memória e de documen-
tação, na medida em que sua interven-
ção política se destinar não apenas a 
agrupar dados, objetos, documentos, 
experiências individuais e coletivas 
mas, fundamentalmente, preservar e 
transmitir informações oriundas de suas 
coleções às novas gerações, por enten-
der que ali alojam-se conhecimentos de 
grande significação social (GOELLNER, 
2003, p. 200).

A partir dessa nova gestão, desse 
novo sentido que é dado ao acervo, os 
quais por si só são uma maneira de fazer 
história, ricas possibilidades de investiga-
ção histórica são lapidadas. A tensão, via 
de regra gerada nesse momento, ocorre 
quando o historiador/arquivista12 percebe 

12	 	 Nesse momento, articulados os ofícios de historiador/arquivista, pois a realidade do CEMEDEF/UFPR pode ser 
compartilhada com outros Centros de Memória: o pesquisador também exerce a função de arquivista.
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a importância das fontes que tem em mãos 
e o seu péssimo estado de conservação, o 
qual muitas vezes não permite o manuseio 
para pesquisa sem uma restauração prévia; 
ou, ainda, quando é necessária a organiza-
ção de toda a documentação para , enfim, 
disponibilizá-la. Inclusive, algumas vezes a 
necessidade da restauração e organização 
das fontes pelo arquivista, bem como a 
exigência de manuseio das mesmas pelo 
pesquisador, surgem de forma concomitan-
te. Alves de Souza e Capraro (2010, p.4-5), 
no trecho reproduzido abaixo resumem 
como se deu o inicio dos trabalhos do 
CEMEDEF/UFPR:

Em se tratando de estrutura, inicialmen-
te foi perfilada toda a demanda resul-
tante da doação, em seguida, a missão 
foi separá-la cronologicamente e por 
especificidade. A atuação de discentes 
voluntários foi essencial para dar rumo 
ao projeto que decorreria. O corpus 
não apresentava degradação que com-
prometesse sua validade, porém estava 
abrigado em locais bastante inapropria-
dos. Procurou-se o Arquivo Público 
Paranaense para se preludiar os proto-
colos e normas necessárias, a fim de 
que todo o acervo pudesse ser inven-
tariado. Tomou-se o cuidado de seguir 
as determinações, justamente para não 
comprometer os elos que vinculavam 
uma fonte à outra. É importante saber 
dessas relações, pois para descrever um 
documento, torna-se parte do processo 

elucidara proveniência. Por exemplo, 
se pertence ao um conjunto maior, pois 
o entendimento de um documento fora 
do seu contexto fica comprometido. In-
dispensável ainda é a compreensão de 
toda a carga orgânica que foi transferi-
da na produção do documento e qual 
sentido buscava contemplar o produtor.

Como Alves de Souza e Capraro 
(2010), lembram, no primeiro momento, as 
atividades do CEMEDEF/UFPR em relação 
ao acervo priorizaram o trabalho técnico, 
com o foco no arquivamento dos conteú-
dos13. A tarefa de organizar 700 obras com 
diversas peculiaridades foi e ainda é um 
grande desafio para a equipe do CEMEDEF/
UFPR. A ficha de catalogação dessas obras 
levou um ano e meio até chegar a sua versão 
definitiva, tentando atender as necessidades 
desse acervo, procurou sempre valorizar o 
conjunto geral de informações14. 

Outro ponto fundamental neste tópi-
co é o relativo ao estado de conservação das 
obras: algumas surpreendentemente bem 
conservadas; outras, em estado deplorável. 
As condições do acervo, tanto na parte de 
preservação, quanto no tangente à orga-
nização, obrigou a equipe do CEMEDEF/
UFPR a limitar o acesso às obras. Entretanto, 
era notória a necessidade de consulta ao 
acervo para pesquisa por parte dos alunos 
de graduação do curso de Educação Física, 

13	 	 O acervo é composto da seguinte tipologia de fontes: 1) Arquivo da antiga Escola de Educação Física;  
2) Arquivo com as pastas pessoais dos professores; 3) Arquivo do Centro Acadêmico de Educação Física;  
4) Bibliografias Antigas. Atualmente todo o acervo se encontra inventariado conforme as recomendações técnicas 
para arquivamento (Nobrade). Sobre o detalhamento da tipologia de fontes que compõem o acervo consultar 
Alves de Souza e Capraro (2010).

14	 Como a forma e o modo como se deu a constituição do arquivo do CEMEDEF/UFPR não é foco do presente 
artigo o mesmo não será explorado no texto em questão. Por isso questões sobre o detalhamento da ficha de 
catalogação e a forma de armazenamento no banco de dados  relativos ao CEMEDEF/UFPR podem ser visua-
lizados com riqueza de detalhes nos trabalhos publicados anteriormente por Moro e Godoy (2006) e Alves de 
Souza e Capraro (2010; 2013).
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dos mestrandos em Educação Física da 
UFPR, dos professores do curso de Educa-
ção Física, bem como dos alunos de outras 
instituições de ensino superior de Curitiba. 

Diante das necessidades postas, 
é perceptível que é dever do Centro de 
Memória disponibilizar suas fontes, tanto 
quanto recuperar e organizar seu acervo. 
Apresenta-se, igualmente, esse problema 
pertinente e comum. E, a partir do momento 
em que se reconhece que a necessidade de 
acessibilidade ao acervo se faz necessária 
de modo concomitante a sua organização 
(que, por sinal, é constante, pois não se 
podem privar os pesquisadores do acesso à 
documentação que, muitas vezes, é funda-
mental para pesquisa), é necessário apontar 
para outra questão... 

Como tornar acessível?

Ainda focado no acervo de obras 
do CEMEDEF/UFPR, constata-se que os 
objetivos futuros (de implementação) em 
termos de acessibilidade são: inserção das 
informações no banco de dados; realização 
de uma parceria com o sistema de biblio-
tecas da UFPR, para a restauração de todas 
as obras, bem como sua disponibilização 
para consulta no próprio Departamento de 
Educação Física da UFPR; e, ainda, a veicu-
lação do banco de dados a uma página deste 
Centro de Memória na internet. (MORO 
E GODOY, 2006; ALVES DE SOUZA E 
CAPRARO, 2010; 2013).

Louváveis por si só, as iniciativas, que 
não são exclusivas, mas realizadas (e já reali-
dades) em outros Centros de Memórias, não 
contemplam outra questão presente: como 
tornar acessível o acervo antes das iniciativas 
se concretizarem no CEMEDEF/UFPR?

Para atender a esta necessidade, o 
CEMEDEF/UFPR adotou um critério próprio 
de disponibilizar o acervo para pesquisa e 
consulta. Qualquer pessoa só teria acesso 
com a presença dos professores coordena-
dores e/ou dos bolsistas. Todo pesquisador, 
seja graduando, pós-graduando ou profes-
sor, pode consultar o acervo, desde que faça 
contato prévio com a equipe do CEMEDEF/
UFPR e agende um horário. Tal iniciativa, 
apesar de não ser a ideal, foi entendida 
como a “melhor” solução (embora provisó-
ria) para atender a comunidade acadêmica 
que necessita das fontes, sem comprometer 
a integridade delas, e ainda respeitando a 
limitação da equipe do Centro de Memória, 
tendo em vista seu reduzido número de 
integrantes, bem como a disponibilidade de 
horário dos mesmos. (ALVES DE SOUZA E 
CAPRARO, 2010; 2013).

Em última instância, ressalta-se que 
é fundamental estabelecer o diálogo com 
outras instituições de preservação da memó-
ria, pois é evidente que grandes acervos não 
são organizados em pouco tempo, sobretu-
do porque há a necessidade de um trabalho 
árduo e minucioso para não comprometer 
as fontes, o qual requer considerável espaço 
de tempo para disponibilizá-las de forma 
completa, em um sistema mais moderno e 
de fácil acesso.

Para quem tornar acessível?

Esta questão, tão pertinente nesse 
momento quanto as outras, parece de outra 
natureza. A discussão ganha significativa 
proporção quando se pensa que a limitação 
de acesso às fontes pode ocorrer porque 
coordenadores dos Centros de Memória, 
e seus orientandos, procuram resguardar o 
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acervo para suas próprias pesquisas, limitan-
do assim a outros pesquisadores o acesso a 
fontes mais “importantes” e/ou “inovadoras”. 
Entretanto, é necessário lembrar que não 
existe fonte histórica mais importante do 
que outra, ou mais valiosa. Toda e qualquer 
fonte tem um significado e um valor, princi-
palmente para a época a que pertenceu. “[...] 
as fontes só se manifestam diante das inter-
rogações que a elas dirigimos; a qualidade 
dessas manifestações decorre da qualidade 
das nossas interrogações” (MENEZES, SILVA 
E TEIXEIRA, 2005, p. 68).

Goellner (2003) argumenta que 
os projetos fomentados pelos acervos dos 
Centros de Memória e pelos Museus Espor-
tivos, devem ser disponibilizados para um 
número infinito de pessoas. Embora seja 
uma proposição admirável, nota-se que a 
realidade do CEMEDEF/UFPR não comporta 
tal iniciativa. As limitações físicas, de ma-
terial, de recursos humanos e de recursos 
financeiros impedem a acessibilidade de 
seus acervos e projetos ao público em geral.

Se por um lado, é notório que a do-
cumentação não pode ficar restrita às equipes 
de Centros de Memórias, por outro, o acesso 
irrestrito e sem um regramento minucioso 
também é inviável, visto que poderia com-
prometer a integridade dos documentos lá 
existentes. Neste caso, existe a necessidade 
de encontrar um ponto de equilíbrio. Sob 
essa condição intermediária que o CEME-
DEF/UFPR tem dirigido seus esforços.

Além de superar as dificuldades 
para permitir o acesso da comunidade 
acadêmica da própria UFPR – graduandos 
de Educação Física e de outros cursos, 
professores, funcionários, mestrandos e 
doutorandos – aos acervos, outras inicia-
tivas merecem ser destacadas: a abertura 
do Centro de Memória para que alunos de 

outros cursos de Educação Física da cidade 
de Curitiba – Universidade Positivo (UP), 
Pontifícia Universidade Católica (PUC-
-PR), Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) 
–, permitindo o contato com documentos 
históricos, bem como o desenvolvimento 
de pesquisas de cunho sócio-históricas; a 
realização da I Mostra do CEMEDEF/UFPR, 
na qual ocorreu a exposição dos acervos, 
materiais e pesquisas em desenvolvimento 
para a comunidade acadêmica e externa; e 
o planejamento de uma mostra fotográfica 
itinerante sobre a antiga Escola de Educação 
Física e Desportos do Paraná.   

Nesse sentido, as ações do CEMEDEF/
UFPR buscam mesmo que a passos lentos ir 
organizando e com isso poder disponibilizar 
o acervo a um número cada vez maior de 
pessoas interessadas nas fontes que com-
põem o arquivo da instituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: o papel do 
CEMEDEF/UFPR

A memória desafia o historiador para a 
explicação dessa mesma memória, repre-
sentações e formas de conservação e de 
transmissão. (MAGALHÃES, 1999, p. 53).

Importante salientar que mesmo 
com todas as limitações e inconsistências 
encontradas pela equipe do CEMEDEF/
UFPR na condução do trabalho este foi o 
caminhado trilhado nesta árdua e dura tarefa 
de tentativa de preservação documental dos 
documentos iniciais duma das primeiras es-
colas de Educação Física em nível superior 
do Brasil. Esforço “limitado” e “limitante”, 
porém feito sem ficção, alarde e com todos 
os cuidados que a vida cotidiana impõe a 
quem realiza pesquisa histórica em Edu-
cação Física no país. Tem a ciência que o 
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mesmo hoje se encontra longe de ser um 
Centro de Memória na acepção que o termo 
merece, tratando-se no momento de um 
simples centro de arquivamento, mas que 
se configura como uma experiência singular 
feita como ensina Bloch (2001) na simplici-
dade que o oficio de historiador necessita. 

Apesar das limitações a disponibili-
zação dos documentos a cada semestre que 
passa acaba sendo ampliada, mesmo que 
a passos curtíssimos, pois são, em média, 
vinte alunos cursando a disciplina “Projetos 
Integrados”, conjuntamente com a equipe 
de estagiários, que se revezam na distri-
buição das tarefas organizacionais. Sendo 
assim é inevitável, conforme apontaram 
Alves de Souza e Capraro (2010; 2013) que 
o graduando ao permitir-se participar de um 
projeto que visa restabelecer a relevância da 
memória universitária, acabe por desenvol-
ver afinidade com algum fato ou metodolo-
gia observada e, a partir delas, fomentar uma 
indagação de pesquisa histórica15.

A partir das questões abordadas, 
salienta-se o importante papel dos Centros 
de Memória, ou mesmo de um local de 
arquivamento, na preservação da memória 
e fomentação de pesquisas – um compro-
misso que, além do organizar e guardar 
documentos exige, acima de tudo, disponi-
bilizar e tornar acessível, em tempo hábil, 
de forma adequada, para quem realmente 
necessite de uma documentação variada, 
cruzada, bem como ampliada para consti-
tuir uma pesquisa. 

Este foi o objetivo traçado...
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REFLECTIONS ON THE AVAILABILITY OF HISTORICAL SOURCES IN CEMEDEF / UFPR

ABSTRACT

This paper aims to present a reflection about the availability of historical sources in 
Memory Center of Physical Education, Department of Physical Education, Federal 
University of Paraná. Guided by the following questions: when can we make it 
accessible? How can we make it accessible? Who is going to access the sources? The 
research aimed to reflect on the role of these centers in the custody of the memory and 
fostering research. The general conclusion is that although these institutions are essential 
for the promotion of research in the areas of Social Sciences the effort in this case was 
“limited” and “limiting” but made ​​no fiction, hype and all that life care imposes everyday 
who conducts historical research in Physical Education in Brazil.
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